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RESUMO

Esse trabalho compõe um projeto de pesquisa mais amplo e em andamento que objetiva analisar os
impactos positivos e negativos e as contribuições, limitações e desafios do Programa Institucional de
Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) no alcance de seus objetivos para os cursos de licenciatura das
instituições de ensino superior do estado do Paraná.  Entre seus objetivos específicos,  propomos a
identificação  dos  principais  resultados  já  alcançados  por  relevantes  pesquisas  que  analisaram  os
impactos do Pibid na formação dos licenciandos. Para tanto, realizamos um estudo bibliográfico do
tipo  “estado  do  conhecimento”  (Romanowski;  Ens,  2006).  Para  a  análise  dos  dados,  usamos
importantes  referenciais  teórico-metodológicos  que  discutem  sobre  formação  de  professores,  sob
diferentes perspectivas. A análise preliminar dos dados nos permite identificar algumas das principais
contribuições,  limitações  e  desafios  do  Pibid  na  formação  dos  estudantes.  Os  artigos  analisados
evidenciam que o Programa fortalece a práxis, enriquece a aprendizagem profissional da docência e
contribui  para  as  escolhas  profissionais  dos  licenciandos,  para  o  trabalho  colaborativo  entre  os
envolvidos nos subprojetos e para o fortalecimento da política de formação de professores. Todavia, os
trabalhos indicam também algumas limitações e desafios do Pibid, especialmente no que diz respeito à
relação  universidade-escola,  à  identificação  das  condições  de  trabalho  docente  nas  instituições
públicas, à falta de formação dos supervisores para atuarem no Programa, à supervisão e coordenação
dos subprojetos para o desenvolvimento das atividades nas escolas e às limitações do Pibid no alcance
de alguns de seus objetivos, especialmente considerando o número de licenciandos atendidos e a verba
destinada ao Programa. Entendemos que, num momento político em que a educação e muitos dos
programas e ações de formação que dela fazem parte têm sido novamente retomados e valorizados,
fazem-se  imperativos  estudos  que  contribuam para  a  análise  de  suas  possibilidades,  limitações  e
desafios no sentido de fortalecê-los e/ou reformulá-los.
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